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O livro em pauta é uma publicação conjunta Brasil e Finlândia resultante de ações da 
Política de Inovação da Secretaria de Educação Profissional do Ministério da Educação da 
Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica e dos Polos de Inovação dos 
Institutos Federais Brasileiros. 
Tais ações de inovação são, especialmente, vinculadas ao fomento da pesquisa 
aplicada e da extensão tecnológica, ao relacionamento com o Setor Produtivo, à 
internacionalização e à participação em competições de conhecimento técnico científico, 
notadamente Olimpíadas do Conhecimento e World Skills. 
O Programa Professores para o Futuro consiste em uma ação de internacionalização 
que envolve transferência tecnológica, capacitação de professores para a atuação em educação 
profissional e tecnológica, pesquisa aplicada e interação com o setor produtivo e conta com 
representantes dos Institutos Federais e do Ministério da Educação objetivando a projeção das 
instituições da Rede Federal Brasileira na Finlândia. 
O referido Programa consiste ainda na vivência de métodos e técnicas em Educação 
Profissional e Tecnológica e com base na experiência de Universidades de Ciências Aplicadas 
da Finlândia, posteriormente, na implantação desses métodos e técnicas vivenciados, nas 
respectivas instituições de origem, no Brasil. 
Os professores participantes do programa de capacitação na Finlândia, ao retornar ao 
Brasil ficam automaticamente obrigados a executar o projeto originariamente desenvolvido na 
Finlândia, sempre visando à inovação interna da própria rede com a melhoria de processos, 
seja de forma incremental ou radical.   
As universidades responsáveis pela capacitação dos professores na Finlândia foram: a 
HAMK e TAMK. Por iniciativa dos docentes capacitados, foram realizadas oficinas sobre 
temas de Educação Profissional e Tecnológica a partir da experiência finlandesa a qual foi 
totalmente compartilhada.  
Há interessantes depoimentos das professoras finlandesas que participaram do 
programa acerca das experiências vivenciadas. 
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A Introdução destina-se às explicações sobre como foi elaborado o programa de 
treinamento educacional e vocacional para o desenvolvimento pedagógico com a identidade 
de professores do século 21 atuando em duas etapas de cinco meses cada.  
A primeira etapa constou da apresentação da estrutura teórica de conceitos 
relacionados a ambientes, didáticas e políticas educacionais na Finlândia e a segunda parte 
abrangeu um projeto integrando as instituições envolvidas e o mundo do trabalho para 






O capítulo 1 relata experiências sobre a aplicação da metodologia ativa de 
aprendizagem em INSTITUTOS FEDERAIS NO BRASIL. 
No artigo Using the Finnish experience as a teaching tool in exercise physiology: The 
studentcentered approach o professor de Fisioterapia Renato Aparecido de Souza utiliza PBL 
(Problem- Based Learning – Aprendizagem Baseada em Problemas), em que 35 alunos 
formam pequenos grupos de discussão para propor soluções de problemas estudados por 
diferentes tópicos da Fisiologia do Exercício. 
Os próprios estudantes desempenham papeis de “líderes” e “secretários” na 
identificação de soluções apresentados em um blog educacional.  
Dois professores auxiliam o processo por meio de vídeos, figuras e miniaulas durante 
as atividades de aprendizagem baseada em projeto.  
Os estudantes demonstraram ser capazes de criar soluções importantes e 
representativas para as situações e o método proposto mostrou ser uma abordagem atrativa, 
acessível e relativamente simples facilitando o processo de ensino-aprendizagem. 
O artigo Aprendendo com PBL – Experiência de Aplicação do PBL no curso de 
engenharia civil DO IFAL - Palmeira dos Índios de Sheyla K. J. Marques relata a experiência 
do projeto, implantação e condução do método PBL (Problem-Based Learning – 
Aprendizagem Baseada em Problemas) na disciplina de materiais de construção, no curso de 
engenharia civil, do Instituto Federal de Alagoas – Campus Palmeira dos Índios. 
O problema proposto aos alunos da disciplina foi a redução do desperdício nos 
canteiros de obras e com o resíduo gerado a criação de um novo material. O resultado da 
adoção parcial do PBL foi avaliado como excelente pela maioria dos alunos e a avaliação da 
docente da disciplina aponta que o método PBL é uma alternativa eficaz. 
O artigo Análise da utilização de PBL no ensino de programação web em alunos da 
rede federal de ensino do professor de autoria do professor Ricardo Dantas Demattê apresenta 
como principal objetivo a análise do processo de ensino aprendizagem em alunos do ensino 
de médio do Instituto Federal de Educação de São Paulo, utilizando a metodologia do Project 
Based Learning (PBL) buscando compreender possíveis vantagens, desvantagens e desafios 
na utilização da referida metodologia assim como medir sua eficiência no ensino de 
linguagens de programação.  
O artigo Aprendizagem baseada em problemas: percepção dos estudantes da área de 
gestão empresarial acerca da construção do conhecimento do professor Fabricio Sobrosa 
Affeldt apresenta um modelo de ensino que ultrapassa o repasse de conteúdos e modifica a 
interação entre os estudantes, o material pedagógico e o professor. 
A partir do sistema de informação, Moodle (Modular Object-Oriented Dynamic 
Learning Environment foi adotado o PBL - Aprendizagem Baseada em Problemas - em 
situações e contextos de aprendizagem de duas turmas de cursos técnicos e de graduação na 
área de administração, sendo a metodologia implementada por meio de contextos e situações 
reais de ensino além da interação dos estudantes com a realidade empresarial o que propiciou 
novas   experiências com o confronto de suas concepções prévias. 
O artigo Aprendizagem baseada em problemas para desenvolver habilidades 
profissionais, linguísticas e comunicativas do professor Marcelo Rosa Hatugai considera que 
o grande desafio dos professores dos Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Brasil está em preparar futuros profissionais técnicos e tecnólogos capazes de resolverem 
problemas do mundo real.  
Para os professores de línguas, uma das metodologias mais adequadas, de acordo com 
sua experiência no Programa Professores para o Futuro II na Finlândia e com a educação 
técnica e tecnológica finlandesa (Vocational Education and Training) é a Aprendizagem 




O capítulo 2 discute, em quatro artigos, a aprendizagem centrada no aluno e retrata 
como tal aprendizagem é percebida no contexto brasileiro.   
Assim, o artigo denominado: o impacto do programa professores para o futuro na 
região norte Araguaia do professor Bruno Garcês relata de modo sucinto a experiência do 
Programa Professores para o Futuro.  
A região Norte Araguaia é uma microrregião do Nordeste do Mato Grosso que 
abrange quinze municípios com uma população estimada de 110 mil habitantes (IBGE, 2010), 
sendo sua economia baseada em agricultura, pecuária e pesca.  
O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso – Campus 
Confresa, iniciou suas atividades no ano de 2010 ofertando cursos técnicos em Alimentos e 
Agropecuária, além de cursos superiores em Agronomia, Licenciatura em Ciências Agrícolas 
e Licenciatura em Ciências da Natureza com Habilitação em Química.  
O Programa Professores para o Futuro possibilitou a realização de inúmeras ações 
como Curso Metodologias de Ensino Centradas nos Estudantes com tópicos e metodologias 
que foram aprendidas durante o programa Professores para o Futuro como Ambientes de 
Aprendizagem, Aprendizagem Baseada em Problemas, Aprendizagem Baseada em Projetos e 
Metodologias Colaborativas de Aprendizagem.  
Já o artigo Aprendizagem centrada no estudante: revisão baseada nas vivências na 
universidade de ciências aplicadas de Tampere – TAMK, na Finlândia da professora Joelma 
Kremer relata sua experiência na  Universidade de Ciências Aplicadas de Tampere – TAMK, 
na Finlândia, que tem capacitado seus professores para atuar dentro da perspectiva da 
aprendizagem centrada nos estudantes e criado projetos que auxiliam os estudantes mais 
ativos e com espírito empreendedor a desenvolverem ao máximo o seu potencial. 
É notável a incorporação de tecnologias em sala de aula, sejam modelos de 
aprendizagem, como o PBL – Problem Based Learning e o PrBL – Project Based Learning, 
ou ferramentas baseadas na tecnologia da informação e telecomunicações, como ferramentas 
de e-learning e de m-learning (mobile learning). 
O artigo Aprendizagem centrada no aluno: aplicação e feedback dos estudantes em um 
Instituto Federal de Ensino do professor Francisco Rafael Sousa Freitas apresenta a 
experiência da aplicação de abordagens pedagógicas baseadas na aprendizagem centrada no 
aluno, com ênfase em métodos colaborativos de ensino, em cursos da área ambiental em um 
instituto federal de educação tecnológica localizado na região noroeste do estado do Ceará. 
Os resultados evidenciaram que a maioria dos estudantes se sentiram motivados e mais 
envolvidos no processo de aprendizagem quando submetidos a abordagens pedagógicas 
centradas no estudante, embora sua aprovação não seja unânime.  
Finalmente, o artigo Significant changes in the e-learning environment and teaching 
methodology to avoid dropouts in a course at the Federal Institute dos autores Gustavo Prado 
Oliveira, Päivi Aarreniemi-Jokipelto & Ricardo Soares Boaventura apresenta diferentes 
metodologias de aprendizagem para atenuar as taxas de abandono escolar dos cursos de EAD. 
A pesquisa relatada no referido artigo foi conduzida no Instituto Federal de Triangulo 
Mineiro em visando atenuar as taxas de evasão, adotando diferentes metodologias de 
aprendizagem, redesenhando o ambiente de aprendizagem e utilizando ferramentas para 
apoiar esta nova metodologia.  
 
Capítulo 3 
  O capítulo 3 trata de desenvolvimento profissional e traz relatos acerca do 
desenvolvimento profissional do professor. 
Assim, o artigo Programa para formação técnica, desenvolvimento e aperfeiçoamento 
de recursos humanos, por meio de pesquisa aplicada para satisfazer as necessidades por mão 
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de obra qualificada, através de convênios entre as empresas locais e o Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia do Espirito Santo Brasil (IFES) do professor João B. Conti 
de Souza discute a formação de educadores por meio da  articulação de parcerias entre 
profissionais com vasta experiência prática de mercado relação entre as carências das 
empresas em encontrar mão de obra especializada e perspectivas de entrada no mercado de 
alunos formandos. Dentre os resultados obtidos foram relatados acordos de cooperações 
técnicas firmadas entre o Instituto Federal do Espirito Santo – IFES e empresas locais. 
Já o artigo Práticas e comportamentos na educação finlandesa e brasileira: observações 
e reflexões sobre aulas de autoria do professor Fábio Ferraz Fernandez descreve os conceitos 
e o processo de observação, reflexão e mudança vivenciado no acompanhamento de turmas de 
cozinha, compartilha percepções relacionadas à aprendizagem em ambientes educacionais no 
Brasil e na Finlândia e descreve as dinâmicas de ensino e estratégias comportamentais 
expressas por alunos, em aulas do ensino técnico profissionalizante. 
A questão básica da investigação foi “Como práticas de ensino se aprimoram e como 
auxiliam aos alunos na expressão de comportamentos relacionados ao aprendizado?” e o 
estudo foi composto por duas coletas: Observação de práticas em laboratórios técnicos e 
restaurante-escola na Finlândia, e a observação de práticas em sala de aulas e laboratório de 
cozinha no Brasil. 
Na elaboração de relatos na Finlândia foi possível observar a cooperação entre os 
professores brasileiros em relação ao compartilhamento de suas observações e contribuições 
ao texto, importante para o estabelecimento de vínculos entre os professores e fortalecimento 
dos propósitos de ensino-aprendizagem planejados para o treinamento.  
No artigo que dá nome ao livro: EU NÃO SOU UM PROFESSOR, SOU UM 
EDUCADOR – OBSERVATIONS OF TRANSFORMATION a autora, professora Sisko 
Mällinen conceitua e descreve suas percepções acerca do aprendizado transformativo ocorrido 
durante o treinamento dos professores selecionados pelo edital para participar do programa na 
Finlândia.  
Apresenta e discute as suposições, perspectivas, valores e crenças relacionadas aos 
métodos de ensino utilizados, assim como o modo pelo qual o professor compreende o ensino 
e a aprendizagem.  
A partir de J. Mezirow, constante das referências, a autora analisa o que os alunos 
necessitam aprender e sugere a integração do novo conhecimento com experiências práticas e 
a consideração da motivação no enfrentamento quanto ao possível dilema do professor de 
implementação de mudança em suas práticas docentes além da incerteza na viabilidade de 
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